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RESUMO 
 
A construção de reservatórios consiste em uma das principais ameaças à 
biodiversidade em ambientes de água doce, causando diversos impactos no meio 
aquático. A ictiofauna, por exemplo, fica exposta a diversos impactos, que resultam 
em alterações nos seus atributos. Dessa forma, o objetivo geral deste trabalho foi 
avaliar se existem diferenças na estrutura das populações das espécies de peixes 
mais abundantes, em áreas litorâneas e pelágicas do reservatório de Itaipu, de 
acordo com o gradiente longitudinal, sendo utilizadas medidas de abundância, 
comprimento padrão, proporção sexual e o grau de repleção estomacal para avaliar 
estas diferenças. De maneira geral, para as espécies mais abundantes, as 
diferenças não foram acentuadas e os resultados obtidos para a região litorânea e 
pelágica estão, possivelmente, relacionados às condições ambientais similares 
dentro de cada uma dessas regiões, ao longo das zonas do reservatório. Além 
disso, as espécies avaliadas, em geral, apresentam características semelhantes, o 
que pode ter favorecido o estabelecimento das mesmas nas diferentes zonas do 
reservatório. Estes resultados fornecem um aporte substancial de informações 
referentes a determinadas espécies que habitam as distintas zonas do reservatório, 
essa contribuição é importante para a compreensão de seus padrões de distribuição 
ao longo das zonas e profundidades. Ademais, tais descobertas possuem aplicações 
práticas no que concerne à implementação de estratégias de manejo, bem como na 
preservação dos ecossistemas aquáticos em questão. 
 
INTRODUÇÃO 
 

A biodiversidade de água doce é de extrema importância global. É nítido que 
esses ambientes estão expostos a vários impactos antropogênicos que podem levar 
a redução da sua biodiversidade (LOWE-MCCONNELL, 1999; DARWALL et al., 
2018). Nesse sentido, a construção de reservatórios consiste em uma das principais 
ameaças à biodiversidade em ambientes de água doce (AGOSTINHO et al., 2007), 
uma vez que esses empreendimentos podem levar a modificações de habitat e 



 
 

 
 

alterações nas propriedades físico-químicas da água, causando diversos impactos 
no meio aquático (AGOSTINHO et al., 2016). As modificações do fluxo hidrológico, 
devido a construção de barragens, podem levar a formação de zonas distintas ao 
longo de um gradiente longitudinal dos corpos aquáticos, de forma que essas zonas 
(fluvial, de transição e lacustre) podem ser caracterizadas de acordo com as 
propriedades abióticas de cada região. As alterações ambientais e a zonação 
longitudinal, consequentes da formação de grandes reservatórios, podem influenciar 
diretamente as assembléias de organismos aquáticos destes ambientes. A 
ictiofauna, por exemplo, fica exposta a diversos impactos, que resultam em 
alterações nos seus atributos. No reservatório de Itaipu, devido a formação do 
gradiente longitudinal (zonas fluvial, de transição e lacustre), muitas espécies não 
obtiveram sucesso adaptativo nos novos ambientes litorâneos e pelágicos 
(AGOSTINHO et al., 2016). Dessa forma, o objetivo geral deste trabalho foi avaliar 
se existem diferenças na estrutura das populações das espécies de peixes mais 
abundantes, em áreas litorâneas e pelágicas do reservatório, de acordo com o 
gradiente longitudinal, sendo utilizadas medidas de abundância, comprimento 
padrão, proporção sexual e o grau de repleção estomacal para avaliar as possíveis 
diferenças. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS  
 

As amostragens foram realizadas em 2019 (abril, junho, setembro e 
dezembro), nas três zonas do reservatório de Itaipu: Guaíra (zona fluvial), Santa 
Helena (zona de transição) e Foz do Iguaçu (zona lacustre). Para as amostragens 
em regiões litorâneas foram utilizadas redes de arrasto, operadas durante o dia e a 
noite. Já para as amostragens em regiões pelágicas, foram utilizadas redes de 
espera de diferentes malhagens, instaladas em diferentes profundidades (estratos: 
margem, superfície e fundo), em cada zona do reservatório (com exceção da zona 
fluvial, onde houveram amostragens apenas na margem e fundo). Para avaliar se 
existiam diferenças na abundância e no comprimento padrão (CP) destas espécies, 
de acordo com o gradiente longitudinal, foram realizadas Análises de Variância 
(ANOVA), por espécie, tendo como fatores as zonas (fluvial, transicional e lacustre), 
para as amostras da região litorânea; e as profundidades (margem, superfície e 
fundo) e zonas para as amostras das regiões pelágicas. Para avaliar se existiam 
diferenças na proporção sexual (machos e fêmeas) e grau de repleção estomacal 
das espécies em função do gradiente longitudinal do reservatório, foi quantificada a 
proporção sexual e proporção de indivíduos com determinado grau de repleção 
estomacal, de acordo com as zonas (fluvial, transicional e lacustre), para as 
amostras da região litorânea; e de acordo com as profundidades (margem, 
superfície e fundo) e zonas, para as amostras das regiões pelágicas. Por fim, foram 
realizados testes qui-quadrado (χ2), por espécie, para avaliar se a proporção sexual 
e proporção de indivíduos, com determinado grau de repleção estomacal, 
apresentam diferenças ao longo do gradiente longitudinal do reservatório de Itaipu. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  



 
 

 
 

 
As espécies mais abundantes amostradas com rede de arrasto (n > 100) 

foram Apareiodon affinis, Geophagus sveni, Moenkhausia cf. gracilima, Piabarchus 
stramineus e Roeboides descalvadensis. Como resultados, para a abundância, as 
ANOVAs não demonstraram diferenças significativas para as espécies de acordo 
com o gradiente longitudinal (p > 0,05). Considerando o comprimento padrão, todas 
as espécies apresentaram diferenças significativas de acordo com o gradiente 
longitudinal (p < 0,05). Em relação a proporção sexual apenas a espécie A. affinis 
apresentou diferença significativa (χ2 = 8,91; p < 0,05). Por fim, foram evidenciadas 
diferenças significativas para o grau de repleção estomacal apenas para A. affinis, 
G. sveni e R. descalvadensis (p < 0,05). As espécies mais abundantes amostradas 
utilizando rede de espera (N > 100) foram G. sveni, Trachelyopterus galeatus, 
Plagioscion squamosissimus e Hemiodus orthonops. Quanto à abundância, apenas 
H. orthonops não apresentou diferenças significativas. Para o comprimento padrão, 
G. sveni e P. squamosissimus apresentaram diferenças significativas na interação 
zona e profundidade (p < 0,05), e H. orthonops diferiu apenas em relação a 
profundidade (p < 0,05). Com relação a proporção sexual, apenas P. 
squamosissimus e H. orthonops apresentaram diferenças. Por fim, a repleção 
estomacal apresentou diferenças significativas apenas para H. orthonops (p < 0,05).  
Então, para as espécies mais abundantes, as diferenças não foram acentuadas e os 
resultados obtidos para a região litorânea e pelágica estão, possivelmente, 
relacionados às condições ambientais similares dentro de cada uma dessas regiões, 
ao longo das zonas do reservatório. Além disso, as espécies avaliadas, em geral, 
apresentam características semelhantes, como hábitos alimentares e modo de vida 
oportunista, o que pode ter favorecido o estabelecimento das mesmas nas diferentes 
zonas do reservatório (AFFONSO et al., 2016). 
 
CONCLUSÕES 
 
Estes resultados fornecem um aporte substancial de informações referentes a 
determinadas espécies que habitam as distintas zonas do reservatório de Itaipu, e 
essa contribuição é importante para a compreensão de seus padrões de distribuição 
ao longo das zonas e profundidades. Ademais, tais descobertas possuem aplicações 
práticas no que concerne à implementação de estratégias de manejo, bem como na 
preservação dos ecossistemas aquáticos em questão. 
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